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Resumen 

 

Esta discussão pretende posicionar a conexão da Doxa do Desenvolvimento Sustentável e o 

mito do progresso como elementos tributários da aceitação da degradação ambiental como algo 

necessário, "naturalizado", socialmente construído (BERGER & LUCKMANN, 1991) porém 

gerenciável na remediação através de procedimentos formais postos em prática na área 

ambiental e que já dão sinal de asfixia e ataraxia diante dos fenômenos de captura pelo 

capitalismo contemporâneo. A observação mais atenta da prática de bons instrumentos de 

política ambiental brasileira mostra, paradoxalmente, um enfraquecimento aninhado neles 

próprios, um desfiguramento na análise ambiental, uma vez que o que vem à tona na esfera 

pública mais ampla é a discussão superficial fortemente influenciada pelo discurso empresarial 

que se serve do termo genérico cunhado como Desenvolvimento Sustentável (FEARNSIDE, 

2015).  

O mecanismo da desinformação opera no sentido de caracterizar a crítica a esses 

processos como exótica e surreal: comunidades tradicionais, indígenas, ONGs ambientalistas, 

pesquisadores-assessores se posicionando sobre atividades industriais sob licenciamento 

ambiental e altamente demandantes da utilização dos recursos naturais. Experimentações de 

espaços híbridos são interessantes de relatar e são oferecidas nesta proposta de simpósio.  

Destes espaços híbridos e hibridizações ((LATOUR (2005, 2013); CALLON (1989)) e 

decorrente da política expressa nesses "fóruns" pode (e surge eventualmente) a produção de 

uma ciência pública que se manifesta de maneira pública na sociedade através de arranjos bem 

complexos e alinhamentos por vezes difíceis de construir, mas que emergem em decorrência 

de alianças entre a academia, lideranças locais, populações tradicionais, jornalistas "livres" 
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(HERNANDEZ & MAGALHAES (2011). Trata-se, então, do fortalecimento da educação 

ambiental entendendo a importância da produção de várias máquinas de expressão e de vários 

mundos possíveis (LAZZARATO, 2006). Recursos naturais de uso comum como terra, água, 

terras ribeirinhas carregam valores ao mesmo tempo materiais e simbólicos cujas fronteiras 

não são claras (BOURDIEAU, 1994) e sobre estes usos e valores atuam violentas 

desterritorializações. Esta ciência pública contribui para enfraquecer a violência da 

desinformação sobre os empreendimentos associados (e endinheirados) da mineração, energia, 

rodovias etc.  
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